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Zé Belo, bem pouco belo 
por sinal, 
tal qual 
um polichinelo, 
põe-se a can~ar á janela 
da sua bela, que, ao \lê-la 
ninguém diria ser bela: 

No melhor da bela festa, 
toda lesta, 
a mãe da dita donzela, 
que tem um.génio de trús, 
maldizendo a cantoria, 
\!em espreitar a janela, 
\lolta atrás e; •• catrapús .•• ! 

Vai buscar um balde d'águtt, • 
despejando um regador, 
e, sem dó daquela mágoa, 
traduzida em dó maior, 
do seu andar, que era um quinto, 
deixa o nosso tro\lador ' 
encharcado como um pinto. 

J. 
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UMA NOITE DE-TEMPESrADE 
NOVELA INFAN TIL 
Por MIMI GRANDELLA 
Desenhos de A. CAST ANE · 

CAPITULO I 

,~~jjij:3iifi UM I\ pequena aldeia das nossas 
~ províncias, existiu, em tempos, 

uma aldeã viuva que tinha, 
como seu único amparo e ale­
Slria, os seus dois hlhos, Car· 
fos e Nuno, ambos ainda bas· 
tante novos. 

Habitavam uma miserbel 
moradia, desprovida do menor 
conforto e quási que já sem te­
lhas para abrigar os seus loca­
tários. 

N unq, o mais velho dos f.ir 
lhos da viun, contava apenas 

17 anos e trabalhava, como 
aprendiz de mecânico, numa 
casa desta especialidade, ainda 
assim, bem afastada do sítio 
onde morava. 

Carlos, o irmão, com 15 anos, 
dedícna-se de co~ e alma ao 
seu ofício de moleuo. 

A viuYa tinha um pequeno 
moinho que durante nove anos 
não trabalhou, pois loto que o 
Pai dos dois rapazes taleccu, 
a viuva, coitada, uma pobre 
doente, sofrendo. atrozmente de 
reumatismo,, .,:ve que parar de 
fabricar fa~JII.::ía, pois não tinha 
saúde neru corágem para se 
mexer. . 

Logo que o Nuno CoJD.pletou 
13 anos, a b&a mulher, queren­
do que o filho lhe ganhasse · 
algum dinheiro, ensinara-o a 
fazer andar o moinho e a fazer 
a farinha que, depois de 
pronta, ida vender para as p&­
darias. 

Trabalhava de manhã ã noite, só descançando para to• 
mar as parcas refeições que sua Mãe lhe arranjava. 

Os dois irmãos danm-se bem, em virtude dos seus fei· 
tios se assemelharem. 

Carlos era inteligente, trabalhador, dedicado e amigo do 
seu amigo. 

Nuno reún~ os mesmos predicados, podendo mencio· 
nar-se ainda; o seu es.Jírito delicado. 

Quando a viuwa os fitava, os seus olhos tomavam uma 
expréssão de cJoçura mal definida, que talvez se pudesse 
qualificar de ortlllho cm os ter por filhos. 

Uma uoite, quando um lindís,ímo luar banhava os pra· 
d~ e lezírias, os dois irmãos, ao findarem o seu trabalho e 
ap6s terem ceado, foram dar um pequeno passeio pela al­
deola. 

· Nuno principiou a conversa: , 
- Então hoje tiveste muito 

trabalho r 
- Não. A Mãe não tinha 

dinheiro e n!o pud~: comprar 
o milho c o trigo para fazer 
uma porção b&a de farinha que 
nos rendesse al~uns patacos. 
Se isto assim continuar não sei 
como nos havemos de ver. 

- Tens:razão, Carlos. Temos 
que tomar uma tesolução. Ou 
tu ou eu temos de partir para 
a cidade. A nossa .Mãe, vejo-a 
bastante doente e será preciso 
sacrificarmo-nos para que ela 
so possa tratar conveniente· 
mente, como já há tanto tempo 
o d~:via ter feito. 

-E' certo e quem deye 
partir és tu, pois eu, com o ofi­
cio que teubo, na cidade, pouco 
ou cousa alguma poderei ga­
nhar. Vai, Nuno, vai e que 
Deus te proteja porque, pro· 
tejendo.te, proteje·nos a mim 
e à nossa Mãe, O rapaz lá ía trabalhando 

no moinho, mas pouco lhe agra· 
dava aquele género de serviço. 
O irmão, êsse, a-pesar-de, nessa ~~fnl~,~~::::~~~~~~t::::C~ 
época, contar únicamente 11 1m · 

Os rapazes ainda se demo­
raram algum tempo fóra de 
casa e só voltaram daí a algu· 
mas horas. 

anot, ouvia atentamente as e~plícações de sua ~lãe e quando. 
um belo' dia ofereceram a Nuno um lugar numa ófici11a 
para aprendiz de mecânico 1: o rapaz aceitou, Carlos to-
mou, imediatamente, o lugar de moleiro que seu irmlo 
deixára. · 

Desde essa data o filh& mais novo da riuva desemPe· 
Ilhava perf.eitaJD.ente o s~:u ofício. 

A Mãe espenva·os sentada na sua cadeira de entrevada. 

CAPITULO 11 

A manhã alvorecera triste, cheia de névoa, uma manhã 
verqadeiramente. doentia. 

:f\luno devia partir n~:~se dia para a cidade e por tal . . 



motivo andava nervoso, pois o pobre rapaz n11nca saíra da 
sua insi~nttícante aldeia. 

Atordoava·o,a ideia de se ver só, no meio de uma mul· 
tidão indiscritivel de pessoa~ e viatnru, mas, corajosamen· 
te, ía arrastando com o peso dessa imaginação, 

3 

05 seus males, com um tratamento que seu filho lhe paga­
va a cu~to ma~ q11e a melhorara muitíssimo, ,chegando a 
conseguir põ-la de pé. 

E assim com a sua triste sorte, lá íam vivendo estas 
duas criatnras, pouco bafejadas pela ventura. 

CAPITULO IV 
A pobre entrevada, farta de chorar e suplicar em vão 

para que êle não oartisse, re§Íftnara-se, a.nte a enêrf~cá ;de· 
cisão do ·filho, à hora da partida. 

Carlos limpava, à socapa, lágrimas comprometedoras do Um casal francês qu~ já, há anos residia em Portugal, 
seu amõr fraternal. um dia resolveu voltar ao seu país. . 

' Acompanhou o irmão em silêncio até à estação. Porém, . Riquíssimos e sem filhos, os franceses adoptaram um ta· 
quando o silvo sinistro do comboio se fez wnir, Carlos pazito que inesperada e fantasticamente se cruz~a no seu 
rompeu em soluços, não podendo ocultar por mais temp(l a caminho. Partiram para França e o rapazito foi com êles. 
sua !lesolação. ..J • • Assim que ·chegaram a Paris, os esposos Alleaume ins· 

- L1go que chegu~s e'lcreve, não te esctueças, para eu, talaram-se no sen ma!lnifico castelo, ro::ieado dnm frondoso 
e a Mlle ficarmos descançados. rmrrr---,r-~-.~,.----~-~.m---rm.~---""'1 parque, pleno de ~rtisticas .es· 

Mais um abraço, mais ·Um 1: i 1 tátuas, tais como Venusd,eMtlo, 
adeus e o c;omboto desapare- Agripiua, a morte de Adónis, 
ceu numa curva da linha. etr. 

Com a c;abe~a pendida sõ· O castelo era a uns vinte 
bre o peito, Carlos, acabru· quilómetros arredado de Paris. 
nhado, princí.piou o caminho Portanto 0 sr. Alleaume tinha 
de casa. uma magnífica «conduite» que 

Nuno, instalado num lufar o transportava a Paris,todas as 
de. 3. • classe, meditava na s11a vezes que di~so tinha necessi-
vida futnra. dade. 

Como seria ela? Enigma. J h d • · 
O comboio corria veloz atra- ac~ues, o fil o a ophvo, 

d ao qual -puzeram um nome fran-
vessan o campos, pontes, es· cês, . pois qae 0 pequeno em 
trádas, etc. consequência de um grave fc-

Havia duas horas que o rimente no cérebro, . perdera I 
comboio saíra da pequena al· por ·completo a lembraaça do 
deola de Nuno. ..,. 

O rapaz, com a fronte encos· seu passado, olhando o castelo 
tada ao vidro da janela, via apa· e tudo o que êle encerrava de 
recerem e desaparecerem diante belo, com uma admiração es· 
da sua vista, lindas paisagens, · po'nt:tuea. 
túneis e infin~dades de tantas Os esposos Aileaume sor-
outras coisas, que despertam riam benevolamente, às excla. 
a atenção e distráem o espirito. mações do pequeno. 

Anoitecua ràpidamente. Ao Neste faustcf ·sé passaram 
dia não se seguiu melhor noite. assim alguns anos . : 
.A tempestade que estava emi· Jacques, agora um mancebo 
nente desde manhã, ap;ueceu e 1 e g a n te e simpático, fre-
ao findar da brde. ' quenta a Esc o l a de Belas 

A trovoada fazia-se ouvir Artes francesa, onde, CQD~afan, 
com estampidos horrfveis. Os relâmpagos iluminavam ~ está terminando o aeu curso de pintor aguarelista. 
linha toda. O comboio marchava ligeiro sob um perito 9 sr. Alleaume1 como o seu filho adoptivo tivesse ne· 
eminente. cesstdade de partu todos os dias para a cidade, comprou· 
· De súbito, uma fafsca, duma intensidade surpreendente, lhe um automóvel pequeno, de dois lugares de um estilo 
deixa os passageiros como que electrizados. Ouve-se o ri- sóbrio de elegância. · ' 
bom bar e o comboio com o maquinista fúlminado, prosse· Jacques amava apaixonadamente ·a sua arte. Vivia ~ e 
Jlue. desarvorado, na sua carreira. exclusivamente para ela. O seu temperamento artístico, fa· 

. Os passageiros loucos de allição, e~peram a todo o mo• zia desse rapaz um sentimentalista. 
mento o desastre fatal.' · Um dia, porém, atravessou-se no seu caminho uma pe-

De repente, sente·se um tr~mendo solavanco e o com·- quena interessante, pouco vulgar, de tipo lusitano. Jacques 
boio, sem l(overno, despenha-se por uma ribanceira. viu-a e amou-a. Havia c;om tudo uma dific;uldade, para 

que a pudesse receber por mulher. 
CAPITULO III 

Havia dois meses que Nuno saíta da sua terra natal. 
Como todo o país tivesse conhecimento do grave desàstre 
que se d,era, provocado por uma noite de tempestade, a 
viuva e o filh.o mais novo, ambos inconsoláveis, vestiram­
se rigorosamente de luto, pela perda de Nuno. 

Entre as.dezenas de feridos e mortos, alguns dos quai$ 
irrec;onhe~;íveis devido ao estado de mutilação em que o~ 
seus membros ficaram, a viu vã e o filho, inconsolaveis' ti~ 
veram de se vergar ante o destino por vezes tão crnel. Os · 
jornais noticiavam as criaturas que se tinham aalvo e as 
que estavam em perigo de vida. Na numerosa lista, o nom~ 
de Nuno não era mencionado. Não havia dúvidás possí· 
veis,· ~ rapaz era um dos desg~açados; irreconh~cjve~s. ·' 

Dots meses decorreram apos a c;atastrofe e nlnJI.uem ui.ats • 
viu um sorriso' nos lábios da yiuva. Carlos igualmente se 
mostrava constrangido, não arredando pé do moinho para 
qualquer passeio ou conversa. · 

Sem se modificarem as si.tuações, passaram, assim seis 
anos. . 
. Carlos um moço perfeito, robusto e sádio, continua sen· 
d~ o enlevo e amparo de sna Mãe. A pobre viuva, nesse& 
sets anos que se passaram precipitados, sentira alívios para 

Já tinha por mais duma vez ouvido a seus Pais que os 
Alleaume nunca consentiriaJll que os seus filhos casassem 
com estran~eiros. 

Ora Rosita era portuguesa e êle francês. Com a voz um 
pouco alterada pela comoção, Jacques uma noite confessou 
aos Pais o seu ardente amõr e a impossibilidade que Ele 
antevia nessa ligação. 

Os Pais ouviram-no atentamente e prometeram pensar 
no caso. No coração de Jacques apareceu uma pequenina 
esperança, tal qll3l como quando começam a despontar os 
prtmeiros raiozinhos da manhã. 

Os Alleaume antes de darem uma respostadefinitin a 
Jacques, pensaram sériamente no caso. 

- Qne dizes Laurence, confessamos-lhe a yerdade? 
- De forma alguma, meu bom Marc. O nouo pequeno 

não dnerá jámais ter conhecimento da forma como o tor• 
námos 'nosso fiijJ.o. Sõbre o casamento dele com a Rosa 
Guerreiro, acho que é um peso que nos fica na consciiaci• 
se o proibirmos de fazer essa ligação; Para nós é .francês, 
~as para todos os efeitos português, visto ser o seu país 
Portugal. 

- Temos portanto de lhe dizer que consentimos, visto 

(Contlnaa na página 6) 
- ~ __ __ .,J 
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p o r J A M E S · -B R O O K 
Desenhos de Castafié 

: A lareira ardia um iiSfo esperto. 
A chama, vermelhusca, contor­
cia-se em meneios de bailari­
na inspirada. De vez em quan­
do, asachas empilhadas abriam, 
já meio cosidas pelo fõgo e, en­
tão, era um faúlhar de scente­
lhas luminosas, uma chuva de 
oiro, um foguete de lágrimas 
em noite de arraial. 

Em roda da lareira, estava 
sentada toda a família a fazer 

. serão. A avozinha, rodeada pe· 
los netos, contava histórias. O avô lia, pachorrentamente, o 
jornal e, ao lado, o filho, numa modorra sonolenta, olhava 
para a mulhet" que estava entretida a fazer meia. Uma ve­
lha criada fiava na roca. Uma outra, moçoila, juntava-se 
ao Jtrupo da pequenada, escutando, cheia de interesse,' as 
lindas hiStórias. 

- .Ora, sim senhor! -exclamou, de súbito, o uG, pas­
sando a mão pelas suissas esbranquiçadas e arredando_ o ' 
jornal. -:-Ora sim sénhor!- Os lobos andam desafora­
dos! - Díz aqui «0 Século» que, s6 numa noite, em Vala­
dor, mataram doze ovelhas. Ao menos nós, aqui, estamos li· 
vres desta praga! 

- Ó Avô ! que são lobos ? Os lobos comem gente? · 
. - Pois tu andas na escola e não sabes o que são lo~ 
bos?! 

-Ora, tens cada uma! Pois o pequeno ainda êste ano 
entrou para a escola e nem sequer sabe ler ainda!?? ... 
exclamou a avó em defeza do neto, ajuntando e dirigindo· 
se a êle : - Os lobos são uma espécie de cães mas mais 

· ruins. piores e que comem gente, Porém, como não silo muito 
grand.es, geralmente, um homem só, sendo destemido, clie· 
Jla bem para ·um, 

- Isso é b~m de dizer ! - disse o filho. A mãe bem sa­
be: o que aconteceu ao Simeã'o! 

- Conte, pai! Conte o que fc;tl ! . 
· - A avozinha que conte, p011 ela sabe contar 1sto me· 

lhor dó que eu - disse êle rindo. - A pecüdoda peque· 
nada, ela Começou: 1 

- Uina vez, o Simeão- que era um companheir? ~e . · 
vosso pai no tempo em que êle, lá por causa de negoaos 
andava por aí, por essas terras de Cristo, ao Deul-did­
uma vez o Simeão ia de noite por caminhos lá por meio 
de serranias, tencionando ir dormir a casa dum amito que 
ficava num brejo distante, quando, adrelfou de encontrar o 
taL lobo. i;Le sabia que os-lobos rondanm lá por aqueles 
sltios e por isso ia já cheio de medo, A alturas tantas, apa· 
recem-lhe, pela frente, no meio do mato aqueles dois olhos 

· de fôgo, muito espetados nele. Ficou sem pinta de santue! 
Num repelão, puxou da pistola que êle nunca larf!ava, e, 
começou a dar tiros contra a fera, à tGa, mas não o matou, 
nll:o senhor! O bicho firma-se nas patas, dá um salto para 
a frente e êle, cheio de medo, tolhido, vê aquela boe&fta, 
aqueles olhos, aquele corpo neJi!ro à sua beira; ouve-o ros­
nar e fica t!l:o fóra de si que nem êlt sabe como se achou 
empoleirado em cima dtima árvore. Não ganhou para o sus­
to. O lobo, ·cá de baixo, a uivar, a roncar furioso, aJ!ata· 
nhando a árvore com as garras e a querer subir, a saltar!! S6 
'quando •começou a clarear, ·e qué o bicho se foi embora! ..• · 
·. ~Dizia o Simeão .:..:'ajuntou o pai ..!. 'que loi o •pior 
-momento da vida dele. ' · · 

..:.. ·E- a pistola ? pregúntou ·o mais velhito. ; 
-Ora! cleixou·a caír no chio, n:a corrida, com o susto. 
- Não era valente, pois não, pai ? 
,_Lá muito valente não foi, ma,, .. 

• • , .mas eu queria ver os valentes naqueles sarilhos,-
disse o· pai, sorrindo-se da pregunta do filho· · 
' - Ora, se fõsse valente l-fez o pequtno, num tre~eito, 
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~E .o pai nunca· viu loboS ?_;_preguntott um outro filho. 
- Já,; -por mal dos' meus pecados! -Mas nlo tenho von· 

tade de os tornar a ver. · 
- Ora conte ! ·Ora conte ! 
- Não 'tem que contar - fez o pai um pouco arreliado. 
- Eu conto, meus filhos ! E' um caso mais bonito que o 

outro •.• Bom susto tive' eu quando o soube •. Podes tabar-te 
-fez a ' velhinha, enternecida para o filho. . ' ' 

- Ora escutai. Uma vez, vosso pai vinha da casa dum 
conhecido, que ficava no alto dum monte e dirifia·se pata' 
o povoado que ficava distante um par delé,uas. Demorá·. 
ra-se um pouco em casa do tal amigo, de modo que se lhe · 
fez noite a meio do caminho. Foi andando, andando por 
meio de bouças, de mato, de pinheirais em que não se via 
viva alma. ·E a noite dtava escura coino breu. E nem um 
varapa11 êlc trazia _comsigo. . . · , , · 

-Isto aqui é tudo tente honrada- disse-lhe. o talco-. 
nheci_do- não há gatuná![ em. O que há de pior .são 01 lo· 
bos. Mas indo lesto, chega cê do a Pisco, de modo que iião. 
encontra lobos. E para mais já há muito que se não ouve fà-' 
lar dele'S. E só lá pela noite alta é que êles anda~p: De 'dia 
têm medo d~s pessoas. Ele ain~a quiz mandar .. um criad.o 
para o acompanhar mas vosso pai não quiz. E meteu-se a1 

caminho. Fez-se noite e, de repente, no ·meio do ·caminho,_ 
apareceu-lhe um lobo, estacado no chão com os olhos a· brilha­
rem muito ... O vosso pai não perdeu a corágem. Cômeçóu a 
dar berros e.a bulir com os .braços, pois tínham:lhe . dito 
que, algumas_ vezes, os lobos espantavam-se com.i~so .. Mas' 
é o espantas!! O lobo nlo' tugia nem mugia. E o ~osso-.pai· 
a dar berros ·para assustar o bicho e nada ..• De repente, o . 
lobo dá de lá um ronco muito forte, uma espéêie ·de·W.vo,1 

e, corre1sôbre vosso pai .. J:!.le, coitadinho, cheio de corágel!l, 
só teve tempo de estender· os braços. O lobo salta-lhe em 
ci!!la, _põe~lhe a1 Ptltas no peito, e ferfl!.·lhe com. t11l gana no 
braço que-furou o capote e cheifon a ferir a carne. E para 
mais o capyte era bem frosso. O vosso pai di _um passo 

_ atrás, dá um safanão com·o braço e o lobo larga-o, forma 
outro salto, ·põe· lhe as patas !IÔlire os ombros e procura: cra· 
var a dentuça •no pescoço.'· O vosso pai aferra-se ao ·caclí_aço 

com as duas mãos e aperta-o com toda a Jorça/ com muita 
força!!. .• . i'i Só lembrar o que podia s)tceder,. faz· arre· 
pios! I. .. Mas o vosso pai apertou-lhe o cachaço com tal 
força que só o larfou morto. Então, veiu-lhe .um talfrenezi 
por êle acima que se pôz a correr, como um doido, por aí 
fóra e só pàrcu jUDt&o das caus. Ao outro dia fôram pro-
C)l,ar-o lobo e e11contraram-no morto. · 
·, 'A.avoiinha-calou-se. Os péqueno&, cheios de.a~mbro e 
qe entusiasmo, olhavam o pai. A.mulher deixara. de fazer 
meía c escutára a narração sorrindo embetecida para o 
marido. O avô olhàva o filho com um sorriso' contente. Um 
dos_pequenos foi o primeiro a romper o silêncio. 

- o pai nllo teve medo ? ! 
.. o mais velho-exclamou: . . 

. - 0' avó'! Opai é valente, 'or~ não é 11... ·, 
· ·-E', meu filho, 'é! 'Quando fôres 'iftánde, também haa· 
de ser -assi~ ! . . . · 1 
• ·- Ora, adeus ! - exclamou o heroi da façanha, conten· 
t~ mas Ulll quási n;~.da arreliado .. Se fõsse mais do que um, 
íi~va lá e é _que ninguém me salvava. Foi .sorte; ora aí 
e1-ta 1 

·- 0' pài! •.• Mas ao outro também foi só um?~ 
· - Está 'bém ! Está bem ~ São horas mas é de dotiúir I 
. -São hon,s,_são! Já lá vão as ~z.e meia ha uin rôr de 

de tempo! Amanhã, meus filhoi, o vosso avô vai ·contar-vos 
umas histórias muito bonitas, que ae também tem multo 
que contar - falo'l a avozinha. 

-Não haja dúvidas! Estais.mal arranjados -H Yps poli.• 
des a contar com as minhas bistórias. . .. 

lsso é lá para a vossa avo ! Ela é que sabe_!, •• E • vossa 
mãe? Olhai que a mãe está tio calada ... é porque sabe mui· 
tas I Pédi-lhe, a:ela, ~dai, fazeis·vos finos!. 

. -O' mãe.?! .Con~ também amanhã, ora'nlo conta ?I? 
• -Conto, conto!'E bem bonitas, Mas, afora, slohorude 
ir para a cama. Ora vaMos lá! •• • 

E as1im acabou aquele sedlo; 
1 r · · 

• F I M • 
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UMA NOITE DE TEMPESTADE • (Continuação 
da página 3) 

nlo termos os preconceitos dos nossos antepassados, não 
achas? preguutou Marc Alleaume a sua mulher. 

- Exactamente, meu bom amiJ!o. .. 
Jacq,ues recebeu a notícia com alvoroço. Para lestemu· 

nhar bem o seu agradecimento, o rapaz ajoelhou-se em 
frente de seus Pais e beijou-lhes as mãos com a ternura pró· 
pria de um filho reconhecido e dedicado. 

CAPITULO V 

O cSud• entrou com garbo na estação do Rossio. Entre' 
01 passageiros que se apearam, saíu também uma família 
comoleta. . 

São êles: os esposos Alleaume, Jacques, sua mulher e 
seu filho. 

Hospedaram-se no Palace Hotel por olto dias, após os 
qttais partiram para uma terreola portttJ!uesa, onde Jacques 
iria aproveitar as paiságens para fazer uasa colecção de 
qu'ldros, para uma exposiçlo que brevemente seria inau­
gurada. 

Havia já quinze dias que Jacques e sua família es· 
tavam instalados numa modesta cazinha rústica. 

O rapaz encantado com a natureza desta aldeiazinha. 
logo de manhã, muito cédo, levantava-se, pegava no seu ca·· 
valete e na caixa das tintas. e ei-lo pelas colinas e planí· 
cies escolhendo, no vasto álbum da natureza, uma imáJ!em 
artística, qu~· os seus piaceis reproduziriam fielmente. 

E assim, esquecendo por vezes o mundo, absoriia·se na 
arte por longas horas. 

Foi numa dessas manhãs de arte, quando Jacques pinta· 
v a um cerro, belo na sua aridez, que Rosita e .seu filho o 
vieram interromper em seu trabalho. 

- Ouve Jacques, quando descansares de pintar, vamos 
dar uma voltinha pela aldeia, pois desde que cá estamos 
ainda não o fizemos. 

-Se queres vamos agora. Já fazia tençlo de termi• 
nar por hoje os meus trabalhos. 

E os dois, enlaçados amorosamente e levando pda mão 
o pequenino Henrique, um esplêndido J!arato de três anos, 
o enlevo de seus Pais, foram caminhando lentamen· 
te até ao centro da aldeia. 

Aí, como Niquito pedisse a seu Pai um Mio, Jacques 
entrou numa pequena mercearia para comprar bolachas. 

Quando já se vinham embora com o filho, um campo­
nês, ainda· um homem novo, chamou o pl'queno. 

Como o garoto se mostrasse acanhado, nio querendo 
obedecer ao chamamento, Jacques disse ao filho: ' 

-Vai, anda, nio sejas tontinho, meu filho, O homem 
não te faz mal. , 

Co111o Niquito ainda se conservasse retraído, Jacques 
peJ!ou-llie na mão e levou·o até junto do camponês. 

- Cpmo se chama. meu menino ? preguutou o homem 
ao garoto. 

O j6vem pintor :fpressou·se a responder pelo filho. 
. - Ainda não sabe dizer o nome, ou, se o diz, é Ião 
atrapalhado que ninguém o percebe. Çhama·se Henrique. 

Pela fisionomia do camponês passou uma núvem de 
tristeza. 

- TiTe um irmãozito que morreu e era tal qual a cara do 
mel:lino. Que parecido é ! Emfim, deixemos as tristezas e 
que Deus Nosso Senhor lho deixe criar para bem, disse o 
homem tirando uma chapela<.la e àfastando·se. 

Jacques contou a sua mulher a conversa do campolll!l e, a sorrirem-se, COiltinuaram O seu passeio. ' . 

CAPITULO VI 

:__ Mas diga o seu nome mulherzi~ha! dizia já pela se• 
gunda vez o criado de Muc Alleaume, 
, -Não é preciso, meu senhor. Já lhe disse que, mesmo 
que o soubes~e, não serviria para cousa alguma, visto ~er a 
primeira vez que venho falar com o seu amo. · 

(Continua no próximo número) 



TEATRO DE 
FÃ.NTOCtiES -

CONCURSO 
DE 

F .ANTOI\Z[I~AS 

-
Feito o respectivo e consciencioso apu­

ramento final do nosso Concurso de Pan-

• 

AD I V I 

~---tomimas, após a selecção de originais, foi 
- pelo nosso júri conferid«? o primeiro prémio · r --.w. 

ao original Tracalhíces, de autoría de Ma-­
noel Vieira Claro, de Vila Real. 

Os originais: - Os patos do senhor "" 
Prior de Sidério de Araújo Muralha, com 
10 anos de idade, Teatro de Fantoches de 
Odette Passos de Saint Maurice e Ai que 
satilho de Manuel Coelho Alcântara, obti­
veram menções ho11rosas. 

No próximo número será publicado o ori­
gjnal Ttacalhices. 

A todos êstes classificados pedimos o fa· 
vôr de nos enviarem os respectivos retratos 
·e moradas. · · 

Meus meninos: -Este é o c:antinho duma cozinha onde 
uma laboriosa cozinheira prepara o jantar duma numerosa 
família. · 

Vejam se descobrem onde se encontra a ço~uheira, 

p·ARA OS ~ENINOS COLORIREM 
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BOTA NICA RECREATIVA 

Pela Botanlca o Quim • 
tem .grande predilecção, 
mal entra ém qualquer Jardim, 
Indaga .llt designação 

.de certas plantas... e, asslni. 

UMA 

A D. Eugénia Bandeira, 
de visita a. Alda Monforte 
diz-lhe, toda prazenteira 
sab~ndo ser o seu forte: 

entrando, há dias, num certo 
jardlm público e ao notar 
certa tlõr - (a que mais per lo 
ficava do seu olh!lr)-
logo ao gu~~orda, multo esperto, 

BELA 

prep;unta &el'\1 mala falli,clas: 
-•Sôr guarda, diga-me cá 
que eu lhe darei multas grdclas 
se esta flõr pertencerá · 
à familla das rosáceas ?• 

~:ntanto o .guarda,...:..(\nn: seuho 
.por slnal chamado Mlplo)­
responde com mau humOr: 
-cnã(), meu menino, esta flõr 
só pertence ao Município.» 

CABELEIRA 

f 

f 

-cMas que bela c;abeleira 
que inda.tem a minha amiga, 
eu iá não tenho essa sorte; 
parece uma n.pariga! )> 

Bébé, que eslava ao pé dela, 
diz de repente:-« ó mamã 
mostra a D. Eugénia .aquela 
que compraste esta manhã,,. 

I 
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